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u. MOMENTO 

HISTORICO 

j 0 apêlo quo publicámos ao n.ft 2 do A COMUNA diri- 
pdo poios delegados da 3/ internacional de Moscou, aos fcra- 
tlhadoros do todo o mundo, principia a produzir benéficos 
nu liados. O proletariado europeu o americano solidário 
Diu o espírito que ditou aquele documento, começo a o rea- 
lizar a resistência que a monstruosidade da-politica anglo- 

cwa rigorosamente impõe. 
Os grupos de interesses que, na guerra continuam a ver 

a caudal de lucros comerciais, actuando sôbre os sons re- 
entantea no governo dos Estados capitalistas, consegui- 

am já impolir a Polónia ao oxecrando crime duma in torvo n- 
>ío armada na Ukrania. tentando assim um golpe de flanco 
ia República Russa do Soviets. 

A alta finança lubrifica as engrenagens do mecanismo 
pilitar, aguardando oa pingues resultados dessa aventura de 
lindo loiros. 

' Parece, pelas noticias recentos vindas da Rússia, que a 
lorio das armas foi adversa aos condotieri polácos cujos exér- 
citos batem em desastrosa retirada, desbaratados o deiynora- 
j -ad<». B' a primeira étape da uova ofensiva da Entente. 

aturalissimo ó que os homens que dominam a política 
a Ijrança e da Inglatorra desencadeiem uma reprise Oon- 
rnriando-a, organizam-se as forças revolucionárias do prole- 
#riado militante, internacional, a fim do inutilizar a ameaça 
U3 sobre os nossos irmãos russos, permanentemente im- 
ende, uo intuito evidente de criar dificuldades à obra da 
evolução moscovita, demorando a sua marcha progressiva 
iôbre os povos do ocidente europeu e impedindo todo o tra- 
balho de construção que as preocupações da defesa militar 
muito hão-de protrair. Em face deste inqualificável aconteci- 
mento nSo pode não dove existir a menor sombra de cxclu- 
livigmo partidário. 

As discordâncias doutrinárias nada teem que ver neste 
pleito em que se litigam os interesses futuros da humanidade 
inteira. 

Maior do que os homens, inaior do que os partidos, é o 
facto histórico que nos ocupa, e a nenhum espírito revolucio- 
^irio pode honestamente ser indiferente o resultado da luta. 

Sio noa agradam, como afirma uin escritor libertário italiano, 
os métodos e o dogmatismo marxista de Lénine. Mas sere- 
mos « pró e contra > Lénine, como somos contra a monarquia 
com os repúblicanos, contra a república com os socialistas de 
Estado e contra o socialismo quo tenta sufocar o ilnico valor 
afectivo o rial da humanidade—o indivíduo, inutilizando-o 
na engrenagem estatista — em nome do que é a nossa fé e a 
iiossa aspiração: a anarquia! 

Esta lula que nfio implica uma contradição com as nos- 
ias aspirações, interessa a todos os que estão sempre prontos 
a defender o direito e a justiça que se incarnam neste mo- 
mento na liberdade do povo russo. 

Na Itália, a cujo governo foi feito já o convite à valsa, 
[•elos diplomatas anglo-franceses, os nossos camaradas estSo 
dispostos a tudo, para impedir essa ignomínia. 

K&o disso uma eloqíiente prova, êsses períodos que a.se- 
guir reproduzimos da Umanitá Nuova, agora recebida: 

«Defendendo a República Rússa dos Soviets, defende- 
mos uma causa nossa; mas vós, oh! nacionalistas honestos, 
defendereis também a vossa própria nação dc novas desgraças 
e duma vergonha que, vos coartará o direito de vos dizerdes 
os netos daqueles que combateram pela Polónia, com 
íulli, com Garibaldi polo Brasil e pela França, com António 
vratti o com Cipriani por uma Helade Sagrada que infeliz- 
mente náo é hoje mais do que uma memória histórica. 

Os italianos, que deram o seu sanguo por todas as cau- 
sas do liberdade, que se bateram om Cuba e no Transvaal 
pela independência dos povos, que com Buonaroti conspira- 
ram por uma maior liberdade, onde uma liberdade tinha já 
arrazado um trôno e libertado um povo; os italianos que 
directa ou indirectamente se prestassem a dar o mínimo 
auxílio à plutocracia internacional que quer suprimir a Re- 
pública dos Soviets, n&o poderão mais dizerem-se os descen- 
dentes duma estirpe que sempre conspirou, contra todas as 
tiranias ; terão que confesaar-se verjsjonteas de padre, lacaios 
de rei, servos e capachos de um capitalismo que soube fazer 
ouro do sangue...» 

NÚMERO AVULSO: S CENTAVOS 
—T~ *•' "i"f ff ■ "■>' "■?—  —^-TTT—; i ; r y —%——| ^ 

sesens do podo 

UM APELO 

■ As ultimas romarias efectuadas nós arredores do Porto e, 
vez para nâo espantarem os desgraçados ílotas qne «costumam> I mormente, a do famoso Senhor da Pedra, trouxeram ao nosso 
lar o corpo ao manifesto, sempre que as castas privilegiadas 1 espírito reflexões que não devemos calar. De facto no dizer 
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ESTATÍSTICAS 

Nas gazetas burguesas, naquelas gazetas de (informações 
especiais» e serviços combinados», começam agora a aparecer 
algomas estatísticas referentes ao tremendo conflito enropen. 
E apesar de serem reduzidas ao estritamente necessário, tal 

se metem em empresas de destruição O' morte, essas estatísti- 
cas, ainda assim, sâo estatísticas horrorizantes. sinistras, maca- 
bras ! Teem poucas palavras, é certo; mas os algarismos silo 
eloquentíssimos — encerram preciosos ensinamentos!... 

Produto da ambição, do domínio, da perversão do carácter, 
da bandalheira, do deboche, da protérvia, da infâmia e da igno- 
mínia capitalistas — a guerra estúpida que findou não foi nem 
podia ser nma guerra de libertação de povos, como hipocrita- 
mente fizeram acreditar os empresários dela e os seus cúmpli- 
ces confessos. Nossa guerra mddit i, j igava-se uma cartada 

os vencedores, quero dizer, o grupo de potências que des- 
fraldasse. no fim, o pendão da vitória, e que íiearia com a he- 
gemonia do mundo. Tudo o mais qufl se disse, <>u qne se apre- 
goou, náo passava de poeira atirada hos olho? daqneles que 
procuravam descortinar o que se resolvia em conciliábulos se- 
cretos, isto é, nos basfonds da diplomacia truculenta e líri- 
tante. 

Dadas estas condições do estado de alma dos altos inte- 
ressados ua contenda sanguinária e mortífera, a guerra atingiu 
as ráias do verdadeiro delírio, da roais lamentável loucura. Os 
sentimentos de humanidade, de solidariedade, de auxilio mútuo, 
que porventura se albergassem no íntimo das massas quô em- 
punharam as espingardas, foram sábiaraente destruídas polas 
contínuas prédicas dos poderosos, dos mandões, enfim, daqueles, 
que, sorvindo-se de patacoadas, souberam criar e desenvolver 
entre os párias a estapafúrdia e perigosíssima religião da de- 
fesa do solo, ou da Pátria. 

A' sombra dêsse chavão, os liomeus armados bateram-se 
como leõès. O seu fito era derrotar o inimigo que lhe apon- 
tavam -e nfto o inimigo real, o quo o explorava, e que, ainda 
por cima tripudiava sôbre a sua carcassa — para alcançar a 
vitória! A vitória! Ah! como êsse chamariz, determinou 
hecatombes sem conta! Como êle levou os povos, estupida- 
mente imbeeilizados com o critério da burguesia, a cometerem 
tôda a sorte de barbaridades, de ign-mínias, de crueldades! E 
uo entanto, o alvo a atingir só interessava as castas parasita 
rias, os argentários. os donos casnais do mundo! . Porque os 
pobres, os que vertiam o seu sangue, os quo sofriam as dores, 
os que deixavam os seus ossos naqueles vastos campos da 
morte, nfto tinham nada a lucrar. Eram apouas os instrumen 
tos, dóceis e manejáveis dos que haviam de recolher os des- 
pojos do sanguinoleuto festim!... 

Mas a guerra sempre teve um fim. Os que andaram por 
lá, rôtos, esfarrapados, cheios de frio, do fome e de cansaço, e 
que poderara recolher, com a saúde abalada a suas casas, 
«jque é que obtiveram em recompensa? Partiram, para o ma 
tadonro, escravos do capital; voltaram, na mesma—escravos 
dos capitalistas... 

E agora, extintos, mais ou menos, os clarões do incêndio, 
surgem as estatísticas: A Europa, sacrificou, à soberba olím- 
pica dos seus parasitas, 35 milhões de almas! 

Sira! 85 milhões de almas! Eis o que as castas privile 
giadas ordenaram que se matassem, para enriquecimento duma 
minoria ociosa e ladravaz, criminosa e debochada. 

Oxalá que a lição crudelíssima que os povos tiraram dessa 
horripilante sangoeira, lhes sirva de alento para correrem com 
tôdas as classes qne vivera a expensas do seu trabalho bené- 
fico e útil. 

Se o povo, até aqui, tem sido uma bosta de carga dos que 
consomem e nâo produzem, porque é que, de futuro, nfto 
deve mudar o seu modo de proceder? 0 sol da liberdade já 
vai alto. A emancipação total da humanidade, segundo o cri- 
tério anarquista, eis o caminho para onde devem convergir tô- 
das ns energias e tôda a acçfto. 

Só assim é qne acabarão todos os sofrimentos, tôdas as 
lágrimas e tôdas as desventuras... 

ALFREDO GUERRA. 

Aos camaradas 

FOLHEANDO até aqui, puís que a mudança 
\ i\mi) pvo \ nome nada ma'5 5era do 4ue 

A llvJI Khl\í>A uma sintetização ainda mais 

COMO FOI RFf FRIDA clara do ideal, porque propugna, 
«A fHMIlVl ta'vez com receio duma fác" wMUíVa " confusão ou dum caldeamento 

D. Eco telégrafo-Postal: l!e Prl,rcíPlos- questões, próprias 
do momento que decorse. 

"E* o extinto quinzenário Seja, porém, qual fôr o moti- 
anarouista A Aurora, que tanto vo, o que não podemos é deixar 
defendeu o» princípios basila de reconhecer os relevantes ser- 
res do seu ideal, que são os viços que êste jornal já prestou 
duma sociedade perfeita, onde á emancipação do povo traba- 

io homem viva livremente, mo 
,)Vido apenas pelo sentimento do 

lhador, de cujas lições —não 
nos repugna confessá-lo — tam- 

bém e pela volição desprecon bêmt nos temos aproveitado al- 
cebida de qualquer dogma con guma coisa útil. 
vencionado Por todas estas razões nós 

A Comuna atendendo ao seu desejamos à Comuna uma lon- 
passado e aos camaradas que ga vida repleta das melhores 
tem à sua frente, é de esperar prosperidades,, 
que continue difundindo os 
princípios anarquistas, como Agradecemos. 

ORFEON SOCIAL 

OPERÁRIO 

pri 

L 

Um grupo de operários an- 
Acusa o nosso balancete ciosos de emancipação, dese- 

hoie publicado um deficit de jando contribuir com a sua 
I49$tó,5. A razão da exis- cóta parte para o derramamen- 
tèneia dêste deficit consiste em to da luz que ha-de redimir os 
não ter sido incluída ua recei- povos, resolveu organizar um 
ta a verba de subscrição vo- orfeon social que não só servi- 
luntária, verba que destinámos rá de atrativo para a mocidade 
exclusivamente para A COMU- radiante de libertação como 
NA diária, e lambem ao atrazo espalhará a educação artística 
em que se encontra a nossa entre as cla9ses (rabalhado- 
cobrança. ras. 

Por tal motivo, e por não 0 g'uP° aceita socios de tô- 
desejar-mos utilizar o fundo de l'a5 38 idades, podendo inscre- 
reserva que, como acima fica ver-se todos os dias, no Largo 
dito, destinámos à publicação (í° Som jardim. 133. séde da U' 
diária do nosso jornal, pedi- às 23 horas. 
mos aos nossos assinantes a      
quem fôr apresentado o recibo Como é sabido o preço de 
a fineza de satisfazerem a sua cada número de A COMUNA é 
importância, e áquêles a quem de $05 centavos, podendo a 
não tenham sido apresentados assinatura ser paga em séries 
recibos, podem efectuar o p:i- de 10 números ($50 cent) ou 
gamento dos seus débitos di- de 20 (1$00 esc.) 
rectamente, em vale de correio 
ou carta. A ADMINISTRAÇÃO. 

de jornais burgueses, nunca, como no corrente ano, esta roma- 
ria revestiu uma importância tão desusada, não só sob o ponto 
de vista da concorrência, mas ainda, e n.uito principalmente, 
pela cifra dos abundosos dinheiros que giravam em torno dc 
tão inferior pretexto. 

E dizem-nos, pessoas que assistiram ao regresso ruidoso 
dos romeiros, que a mór parte dos concorrentes a tão escan- 
dalosa pagodeira era constituída por indivíduos pertencentes 
às classes operárias. 

Não queríamos acreditar nas chocarreiras graçolas do sr. 
Guedes de Oliveira, que nas colunas de O Primeiro de Janeiro, 
tam a miúdo esquece as suas origens politicas e económicas, 
por termos verificado, noutras ordens de ideas, a sem razão de 
tais congeminências. 

Desta vez, porém, o homem acertou e, sem aceitarmos as 
ilações por êle tiradas da analise do facto referido, não pode- 
mos deixar de reconhecer-lhe uma certa dóse de verdade, 
quando se atira contundentemente a essas e outras manifesta- 
ções grosseiras da alegria popular. 

A febre de gõzo que domina as classes dominantes parece 
ter contagiádo as camadas proletárias que não teem, para cor- 
rigir os seus instintos inferiores, aquela dóse de educação so- 
cial e espírito de classe que deveria reduzír-lhes a violência. E 
assim, pelos informes colhidos, assistiu-se no passado do- 
mingo a uina exibição de baixeza moral extraordinária, em que 
as duas classes em iucta perante a realização dum objetivo de 
equidade e de justiça social que uma pretende efectivar, se 
nivelaram no mesmo chafurdar de inconfessáveis torpezas. Os 
automoveis burgueses,cruzavam osautomoveis operários alugados 
a altos preços e a mesma alucinação de gôzo infrene dominava os 
indivíduos, sem distinção de classes. Açambarcadores, rescem- 
enriquecidos em tôdas as tranquibernias do comércio ladravaz. 
burguesotès parvenus que um golpe de audácia arrancou a uma 
pelintrice recente, operários de fácil acomodação mercê dum 
aumento progressivo de salários, todos porfiavam em arrastar 
pelas alfurjas em que a animalidade reaparece,' a sêde de pa- 
godeira em que se atascam os baixos instintos da multidão 
anónima, num desprezo soléne pelas importâncias despendidas 
e, por. vezes significadas num vómito vinolento, remate lógico 
de tais festarólas. Em nome dum antiquado preconceito reli- 
gioso a que serve de pretexto uma ermida à beira-mar, contri- 
buíram assim, os filhos do povo para canalizar para a bolsa 
dos exploradores da fé e do sensualismo reles, somas desperdi- 
çadas, que ámanhã justificarão uma maior ganância por parte 
dos que, pacientemente e velhacamente vão constatando, que 
o que o povinho quer é tomarias e arraiais. 

Preciso se torna, que nos meios revolucionários, os mili- 
tantes procurem actuar de forma a arrancar os trabalhadores a 
êsse aviltamento a que se deixam arrastar inconsciêntemente, 
derivando essa necessidade natural de expansão ao ar livre, 
sádiamente inas inteligente, num sentido bem diferente do que 
constitue, no fundo, a usança secular das romarias. 

Urge que se organizem festas de confraternisação, excur- 
sões ao arrabalde, rio abaixo, estradas fora. através de pinhei- 
rais ou no recanto calmo e umbroso das carvalheiras, em que 
ao divertimento, à livre expansão da alegria e dos sentimentos 
do povo, se aliem os úteis resultados .duma propaganda feita 
em condições de se não incompatibilizarem os proveitos do 
útil ã fruição deleitosa do agradavel. Merendas, conferências, 
espectáculos variádos, com música e recitações ao ar livre, eis 
um belo processo de aproveitarmos êsse verão que ora se 
inicia tão explendorosamente, tão meridionalmente. 

Ao strviço duma causa tão simpática e que imediatamente 
deve ser defendida, pômos as colunas do nosso jornal, desde 
já, bem como a acção dos camaradas que constituem a comis- 
são de redacção. Os camaradas actores, músicos, poetas' e 
oradores que nos acompanhem pondo o seu esfôrço ao lado 
do nosso esfôrço. 

Pelas festas revolucionárias, contra as romarias! 

ITíineiros de 5, Pedro 

da Cova 

Ainda há juíses... no Pôrto 

Não nos permite, a falta de 
espaço, relatar minuciosamente 
o julgamento das vitimas dos j 
avradores de 5. Pedro da 
Cova. 

Tôda a acusação formulada 
jelas respectivas testemunhas, 
redundou simplesmente em 
defesa dos réus o que habili- 
tou o respectivo advogado dr. I 
iemardo Lucas, a demonstrar i | 
com energia e ao mesmo tempo 
com extrema facilidade a ino 

IIM 
""i 

A nossa Alegoria 

Encontra-se já á ven- 
da na nossa administra- 
ção, a magnífica alego- 
ria publicada no nosso 
l.° número e impressa 
em separata em ótimo 
papel. 

O seu preço é de $25 
cent. cada exemplar, de- 
vendo os pedidos virem 
acompanhados da res- 
pectiva importância. 

cêncla dos réus. aos réus, decisão contra a qual 
Não obstante o juri —a tão se revoltou o oróprio juís pre- 

venerada instituição democrá sidente do tribunal, que depois 
tica da juri—que por ser uma de apontar as contradições do 
instituição puramente burgue- jurí, deu por iniqua a sua de- 
sa, náo pode deixar de deferi- cisão, marcando nova audiência 
der a casta a que pertence, pre para o dia 18 do corrente. 

| tendeu ilegalmente dar como Ainda há juíses... no Pôrto. 
'provados os crimes imputados Valha-nos isso. 
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A COMUNA 

PELO 

ANARQUISTA 

NOTAS DUM PERDIDO 

O comunismo está na moda, mas não acreditamos que os 
seus novos adeptos, seus detractores.de ontem, que nêle tão 
ruidosamente falam hoje, estejam animados de sinceridade. 

iCompreendê-lo-hão, ao menos? iTerâo uma ideia exacta 
da sua aplicação? Ouvindo-os, não nos convencemos disso. 

Para nós, o comunismo garantirá a felicidade da humani- 
dade pela comunisação dos bens e dos males, pondo no mes- 
mo pé de igualdade (duma igualdade de facto, nã<> apenas de 
princípio) todos os homens, que hão de banir, entre si, todos 
os motivos de discórdia, suprimindo todos os privilégios, tôda 
a autoridade, conduzindo-se pelo sentimento e pela razão. 

Para èles, para os novos adéptos, o comunismo deve ser 
uma imensa caserna onde, por uma pipa, certamente mais 
abundante do que aquela que o capitalismo lhes concede. os 
homens terão que submeter-se á rigidez dos regulamentos, ele- 
gerão chefes, complicarão a vida na embaraçante engrenagem 
dum mecânismo nocivo que ha de aniquilar boas iniciativas, 
impedindo a eclosão dos melhores sentimentos e inutilisando 
as poucas vantagens reais de que possam colher benefício. 

Tal comunismo, é o colectivismo estatista crismado. Entre 
este sistema amorfo e o tam belamente fraternal que a anarquia 
proclama, a escolha dos camaradas está feita. Esperemos que 
o povo, quando soar a hora de passar da teoria à prática, com- 
preenderá os seus interêsses e fará seu o nosso ideal. 

iMas, é possível consegui-lo sem transição? I A actual 
mentalidade das multidões não se oporá à sua realização? 

Eis a questão; a grande questão em torno da qual gira o 
desacordo dos militantes. Peço aos camaradas, àqueles cujo 
scepticismo os faz duvidar da realização imediata do comu- 
nismo anarquista, que estudem profundamente o caso, que o 
pezem, que o meditem, pois persuadido estou de que, se o 
fizerem, chegarão a conclusões bem diferentes. 

Quando pensamos na existência dos homens desde a 
> idade mais remota até aos nossos dias, e constatamos o qus 
ella foi e o que ela é, ficamos perplexos perante uma tal liqui- 
dação das fôrças e da inteligência humanas, sentiino-nos inva- 
didos por um pezar bem amargo. 

Vemos que sempre uma minoria parasitária e crapulosa 
empregou os piores meios para manter o seu domínio; e que, 
sempre, também, áparte raras revoltas sem seguimento e várias 
revoluções sem grandeza, a multidão roubada, torturada e as- 
sassinada, se inclinou sob a férula dos senhores que incons- 
ciêntemente alçapremam e infelizmente ainda agora suporta. 
Vê-se isso, veem-se coisas que revoltam o coração, perturbam 
a razão, indignam a consciência e sentimos dentro de nós uma 
imensa piedade pelas sucessivas gerações de homens que so- 
freram tanto e um profundo nôjo pelos imundos farçantes que, 
em todos os tempos tudo fazem para que nada mude, tais 
quais os seus dignos sucessores actuais para quem vai todo o 
nosso desprêso e a nossa hostilidade até à sua completa 
desaparição. 

;0h, não! não se riam da ignorância que sempre fez curvar a 
fronte, à pobre gente I Procuramos a explicação e achamo-la. 
Compreende-se o passado pelo presente, e o presente pelo que 
vêmos em tôrno de nós. Analisamos os sentimentos que 
nos são pessoais, vamos à sua fonte e tudo se esclarece. Em 
seguida, julgamos 06 outros por nós e têmos o prazer de 
constatar que a pobre gente não é fundamentalmente má, mas 
tornada tal, superficialmente, pelas necessidades duma vida que 
com uma crueldade criminosa nos é imposta. 

Notamos que êsses miseráveis não fazem o mal pelo mal, 
mas porque imaginam achar nêle os seus interêsses, e porque 
os grandes malfeitores que presidem aos seus destinos os 
obrigam forçadamente a isso. 

Julgam luctar pela vida, os desgraçados, e apressam í 
sua morte. Ignoram tudo e giram no círculo vicioso em que 
mantêm a burguesia dominadora. 

Como certos cãesitos que se metem num saco e se mor- 
dem uns aos outros sem pensar na mão que os sacode, a in 
feliz humanidade choca-se e iucta diáriamente, dando o espe- 
táculo doloroso que todos conhecem, pela incompreensão e por 
não ter sabido ainda romper o círculo maldito que há de sa- 
ber despedaçar um dia. 

Assim, se provado está que o povo 
segundo a sua vontade, que é o joguête 
dos manejadores de dinheiro, ipodêmos 
pedra, desconhecer os recursos que nêle 
grarmos na realidade quando encaramos 
realizar um inundo novo? 

S,endo o povo, indubitávelmente o produto do meio não 
pode ser-lhe seriamente imputada a sua ignorância, os seus 
Rreconceitos e às suas vistas, causas das suas más acções 

2o são nêle Inátas e tudo faz supõr que fácllmente delas se eman- 
cipará quando a Iucta pela vida fôr uma lucta sctentífica dos 
homens contra as coisas e os elementos naturais. 

O velho mundo oscila, como diz a canção, e, sem dúvida 
breve ruirá. Trabalhemos para que a revolução modifique 
radicalmente a ordem económica actual tão monstruosa. Opu 
nhatno-nus à acção dos políticos mais ou menos bolchevisan 
tes que prometem muito para amanhã, nada concedendo hoje, 
e que hão de comprometer o futuro fatigando as melhores 
vontades. 

Procedamos de maneira que o povo sacie imediátamente « 
fome, durma a seu contento, e envergue a fatiota que as esta 
ções impõem, e os mais optimistas de entre nós hão-de ma- 
ravilhar-se da sua transformação moral 

Sim. o gosto do belo, o desprezo pelos sentimentos baixos 
duininarão o povo á medida que se forem dissipando as inquieta 
ções quanto á sua sorte material. 

Claramente, nem tudo irá em maré de rozas. Encontrar-se 
hão indivíduos incorrigíveis que não apreciem as vantagens 
d'uma tão feliz mudança, e não alterarão a sua conducta 
hão-de forçosamente chocar-nos, embaraçar-nos mesmo, mas 
nós já os conhecemos da sociedade que acabamos de liquidar 
Não devemos negar, tão pouco, que a população inábil na arte 
de utilizar a liberdade se ha de chocar com ela. Estes detalhes 
não nos devem surprehender; não ha-de ser por eles que 
bem estar tão penosamente onquistado, perigará, nem servirão 
para legitimar o gendarme, o tribunal, a prisão, o legislador 
coroando o todo, a Autoridade que rapidamente nos forçaria 
arripiar caminho e mergulhar-nos-ia em negra miséria. 

Nêste momento a lama chega-nos ao pescoço, nos princí- 
pios da nova era ainda a traremos pegada ás solas das botas. 

Proposto pelo govêrno holan- 
dês, e já com a aprovação ofi 
ciai do govêrno da liberal In- 
glaterra, vai ser criada, entre 
todos os países da Europa, uma 
organização de policia especial 
(detectives) destinada a tratar 
de todos os casos políticos e 
criminosos qae a êsses países 
interessem. Polícia semelhaiite 
já aí por 1910, ou antes, havia 
sido projectada como meio in- 
díspedsavel de tratar dos avan- 
çados; e se, eutâo, n&o conse- 
guiu vingar a iniciativa, foi por- 
que se levantaram clamores, 
pois qmí de policias estavam 
ent&o os povos fartos. 

N/lo obstante, as polícias pre 
ventivas, especiais ou secretas, 
como agora da segurança do 
tacho, nunca deixaram de se 
entender com os mouchards, 
detectives, etc., todos colegas 
do mesmo repugnante ofício. 
Há dias faleceu em Paris, Xa- 
vier Paoli. secretArio geral da 
Prefeitura de Policia da Repú- 
blica Franceza, qne era cogno- 
minado «o guardiAo dos reis», 
e que durante mais de 50 anos 
esr,-;ve em estreitas relações 
pessoais com r,0das as famílias 
riais do muudo. A falecida 
rainha Vitória, de Inglaterra, 
charauva-lhe o «seu velho e 
querido amigo»; e, no seu pa- 
íicio, era Londres, para êle re- 

servou aposentos especiáis, se- 
gundo êle o deixou dito nas 
suas Memoirs. 

Com a guerra, o serviço de 
espionagem desenvolveu-se 
desavergonhadamente. Padecia- 
se dum mal que so agravou 
profundamente, N&o há hoje 
l iei tartufo nem malandro des- 
carado, vádio sem prófiss&o ou 
íonesto mandrião, que se não 
ache com valor e propensões 
qualificadas para denunciante; 
e, á medida que o descontenta- 
mento popular aumente, logo 
se fará sentir o trabalho de sapa 
de todos êsses corruptos e a sua 
baixeza. Se bem que o momento 
para a pública e oficial funda- 
ç&o de semelhante organização 
nunca fôsse mais propicio, nós 
julgamos que os referidos já 
a tornaram desnecessária. N&o 
há muito, quando do último Con- 
gresso Internacional, em Ams- 
terdão, alguns amigos e delega- 
dos de Sindicatos quiseram sair 
de Portugal; a policia inter- 

não é livre para agir 
nas imundas garras 
atirar-lhe a primeira 
estão e não o inte- 
as possibilidades de 

aliada n&o lho consentiu, mos- 
trando que a projectada orga- 
nizaç&o já incapotadaraente 
existia de facto. Com quem es- 
tas linhas ascreve, se deram 
factos que bem lhe revelaram 
a influência da policia extran- 
geira sobre os portugueses qua- 
lificados de indesejáveis, e o 
ódio que na Internacional bnr- 
guêsa se acalenta contra os ele- 
mentos avançados e progres- 
sivos de todos os países 

A burguesia sente t úir o edi- 
fício em que se abriga e pre- 
tende escorá-lo, tanto quanto 
possível, pagando a ura bufo o 
que recusa a ura produtor hones- 
to. Diu polícia ou guarda re- 
publicano leva vida mais rega- 
lada, retribue-se-lhe melhor o 
hediondo serviço, do que a ura 
•perário que toda a vida se es- 
falfou a trabalhar para os ou 
tros. Dêste mal, uma certa 
culpa cabe à imprensa operária, 
pelo seu desprendimeu to de 
aquilatar do verdadeiro valor e 
funções policiáis. No, talvez, 
primeiro jornal diário operário 
que se publicou em Lisboa, na 
Federarão ou era A Lucta, escre- 
veu-se mais de um artigo era 
que se pretendeu captar a bene- 
volência dos polícias, dizeudo- 
Ihe que eram homens e seme- 
lhantes, como se êles tivessem 
alguma corda sensível que se 
tocasse com as amarguras dos 
trabalhadores. Já entáo dis- 
cordei de semelhante modo de 
pensar. Para mira, tara odiosa 
é a corporação como os indiví- 
duos que a constituem. Ura 
polícia, é e será sempre ura po- 
lícia—indivíduo repugnante, 
sem carácter nem pundonor, 
que nada se importa cora as 
desgraças alheias. Um homem 
honesto náo exerce semelhante 
funçáo; foge-lhe ao contacto. 
Alcoviteiros, denunciantes ou 
bufos, s&o esteios essenciáis era 
que se escudara burguesia e go- 
vêrnos. Estes n&o podera jamais 
viver sem nqneles. O ódio, por 
isso, que lhes devemos dispen- 
sar deve ser ainda mais profun- 
do, concluindo que n&o basta 
atacar as funções de quem man 
da, mas qne é necessário execrar 
quem as executa, se quizermos 
atenuar os agravos de que so- 
mos vítimas e acelerar a mar- 
cha para a transformaç&o sócia 
porque todos os corações gene 
rosos anceiam. 

grand-GOSSE. 

O PACIFISMO 

BUROUEZ 

Eis como 
prática: 

êle se afirma, na 

«O ministro da marinha do 

Chile, declarou aos represen- 
tantes das potências que o mi- 
nistério de que faz parte só 
comprou um drèdnote e três 
contra-torpedeiros, para enri- 
quecer a frota de guerra do 
seu país». 

Ora falando todos os govêr- 

nos e seus satélites em des 
armamentos, em exterminação 
de militarismos, em fechadelas 
de quartéis, etc., ipara que 
diabo será que os mesmos 
criaturos estão continuamente 
a comprar máquinas e instru 
mentos de morte ? 

Em Portugal, é o que 
sabemos. Bimbalha-se o esta 
pafúrdio chavão do pacifismo, 
e na prática procura-se milita 
rizar tudo. 

Quanta razão tinha o Silva 
Pinto, quando dizia: 

— Isto está retorcido como 
um côrnol... 

nos 

DITADURA DO PROLETARIADO? 

UMA CARTA DE MALATESTA 

MÊU AMIGO: 

A propósito da questão da ditadura do proletariado, que 
jarece, muito te preocupa, creio que, no fundo, estamc de 

acôrdo. 
Eu supunha que sôbre esta particularidade a opin/ão dos 

anarquistas não podia ser duvidosa; e, com efeito, não o era 
para nenhum dêles, antes da revolução bolxevísta. Anarquia 
significa ausência de governo, e, com maior razão, ausé.icia de 
ditadura, que é um governo absoluto sem controle e sem limi- 
tes constitucionais. 

Mas, quando estalou a revolução bolxevista, muitos dos 
nossos amigos confundiram o que era revolução contra o go- 
verno precedente e o que representava um novo govêrno que 
vinha sobrepôr-se á revolução para a contei e dirigi-la segundo 
os fins particulares dum partido; e, á sombra desta confusão, 
quase todos se declararam bolxeviatas. 

Ora, os bolxevista*. são simplesmente marxistas, honrada 
consequentemente marxistas contra o parecer dos seus amos 
modêlos — os Guesde, os Plekanoff, os Hyndematin, os 

Scheidemann, os Noske, etc., que acabaram por ser o que tú 
muito bem sabes. Nós respeitamos a sua sinceridade, admi- 
rámos a sua energia; mas, como nunca estivemos de acôrdo 
com êles no campo da teoria, tainbêm, actualmente, não nos 
iodemos solidarizar com êles, que passaram da teoria à prá- 
tica. 

Em verdade, talvez os nossos amigos bolxevizadores en- 
tendam por ditadura simplesmente o facto revolucionário dos 
trabalhadores que se apossaram da terra e dos instrumentos 
de trabalho, e que procuram, agora, constituir uma sociedade, 
organizar um modo de viver que não 'dê margem à aparição 
duma classe q te explore e oprima os que produzem. 

Assim compreendida, a ditadura do proletariado'sei ia o 
podêr efectivo de todos os trabalhadores, ocupados em demolir 

sociedade capitalista," podêr que se transformaria na Anar- 
quia tara depressa quanto mais depressa tivesse termi-ado a 
resistência reaccionária, não podendo ninguém obrigar a.fn^ssa 
popular a obedecer e trabalhar para outrem. Esta ditadura do 
jroletariádo significaria ditadura de todos, e não seria ima di- 
tadura propriamente dita, pela mesma razão que o gotirno de 
todos não é govêrno, no sentido autoritário, histórico eprático 
da palavra. 

Mas os verdadeiros partidários da ditadura do proletariado 
não o entendem assim —estamos a vê-lo na Rússia, Nêste 
país, o proletariado desempenha o papel do povo dos regimes 
democráticos, quere dizer, serve unicamente para ocultar o es- 
tado real das coisas. Na verdade, trata-se da ditadura dum 
>artido, ou melhor, dos chefes dum partido, pois a ditadura 
tem os seus decretos as suas penalidades, os seus agentes en- 
carregados de as executar, e, sobretudo, tem a sua fôrça ar- 
mada que hoje serve também para defender a revolução dos 
ataques dos seus inimigos externos, mas que, amanhã, ha-de 
servir para impôr aos que trabalham, a vontade dos ditadores, 
deter a marcha da revolução, consolidar os novos interêsses 
que se estão a criar e defender, contra as massas, uma nova 
classe privilegiada. 

O general Bonaparte, também serviu para defender a revo- 
lução francesa contra a reacção europeia; mas, ao defendê-la, 
estrangulou-a. Lénine, Trotsky e os seu* camaradas, são, cer- 
tamente, revolucionários sinceros, mas, segundo o conceito que 
êles formaram da revolução; e, francamente, rião hão-de atrai- 
çoar o que conceberam. 

Ora, com os seus trabalhos, êles preparam as formas go- 
vernamentais que hão-de servir aos indivíduos que lhes suce- 
derem para se aproveitarem da revolução com o fim de dar 
cabo dela. Eles serão as primeiras vítimas, do seu método; 
e, com êles, — muito o sinto—a revolução cairá. E' a história 
que se repete, mutatis rnutandis, a ditadura de Robespierre que 
leva Robespierre à guilhotina e abre o caminho a Napoleão. 

Sôbre os assuntos da Rússia, estas são as minhas ideas 
gerais. Quanto a detalhes, as notícias que dali me chegam 
são ainda demasiadamente variadas e contraditórias para me 
atrever a formular um juízo seguro. E' possível, também, que 
muitas coisas que me parecem más sejam devidas à situação 
interna, e que, nas próprias circunstâncias em que a Rússia se 
encontra, seja impossível proceder doutro modo. Vele mais, 
esperar, tanto mais que tudo o que nós podemos fazer, ne- 
nhum? influência exerceria no desenvolvimento dos fact06 na 
Rússia, e, por outro lado, poderia ser mal interpretado na Itália, 
dando-nos o aspecto de partícipes das calúnias interesseiras da 
reacção. 

0 que nos importa, é a nossa própria obra; mas como 
vês, estamos sempre às voltas com a mesma coisa:—encon- 
tro-me longe e impossibilitado de tomar parte nela. 

ERRICO MALATESTA. 

Isto traduz a superioridade da situação que preconsisamos, sô- 
bre aquela em que chafurdamos 

A única transição que os libertários podem logicamente prever 
é a dum comunismo anarquista em bruto que se atinará e puri- 
ficará com o tempo e será a Anarquia ideal, que as gerações 
presentes só conhecerão pela ideia que dela fazem. 

Mas não desesperemos; a Anarquia por incompleta que seja 
na |sua aurora, será bela apesar de tudo e fas felicidades que 
ha-de conceder, serão numerosas e agradaveis. Merece que nos 
sacrifiquemos por ela e nos esforcemos por apressar o 6eu 
advento. 

Se os anarquistas fossem os únicos a oppôr-se á sociedade 
de lama e sangue contra a qual insesssantemente combatem, 
não teriam dificuldades quanto á forma que ha-de caracterisar a 
que substituir a actual. 

Quanto a mim, se estou persuadido de que o comunismo 
anarquista pode suceder ao actual estado de coisas não ouso 
pretender que ele ha-de forçosamente suceder-lhe. Seria preciso, 
porem, que assim fosse, e devemos trabalhar para o conseguir. 

Não queremos, por isso mesmo, fornecer impensadamente 
os argumentos aos nossos adversários (os adversarios da felici- 
dade plena para todos) formulando reservas, de resto não jus- 
tificadas, sobre a realização d'um ideal que devemos propagar 
com fé 

(De Le Libertaire) 
L. LE0N1C. 

As relíquias 

de Cristo 

Segundo a opinião de alguns 
padres, a verdadeira Cruz de 
Cristo encontrava-se em Anco- 
na (Itália). Sendo a cidade si- 
tiada e tomada pelos Sarrace- 
nos, que se apoderaram de 
tudo, inc'usivé a Cruz, não se 
sabe o que é que êstes infiéis 
fizeram dela. 

Mas, na opinança doutros 
clérigos, a Cruz verdadeira é 
aquela que os Latinos encon- 
traram em Constantinopla. 
Além desta, porém, há uma ou- 
tra, também verdadeira, que 
chegou milagrosamente a Gê- 
nes, e mais outra, igualmente 
verídica que, ao presente, está 
em Jerusalém. 

E tudo isto é testemunhado 
pelos padres, que, como se 

Isabe, nunca passaram por men 
tirosos... 

Ora o mais curioso do caso 
é que das referidas cruzes se 
encontram pedaços em Paris, 
na Capela Santa, na abadia de 
S. Vítor, em Saint Germain- 
-des-Prés, em S. Marcos, e na 
igreja dos Calmodcsi, em Ve- 
neza. Também existem peda- 
ços em Nuremberg, no Avi- 
nhão, em 8. Vítor, em r- 
tres, na Argenzpla, na ^ 
panhe, em Ancona. em «r 

renço de Gênes, noLoretc !fe»ra.r 

Giacomo, em S. Doménico/ein S. 
Stefano de Bolonha, em Nápoles, 
e em Roma, nas igrejas de S. 
Croce, S. Giovanni, Santa Sa- 
bina, Santa Marial dei Popolo, S. 
Paulo, e, finalmente, em S. Pedro. 

Reunindo todos êstes peda- 
ços e tôdas as verdadeiras cru- 
zes que existem em mais de 
30 mil igrejas, podia carregar- 
-se um vapor de mais de três 
mil toneladas!... Isso é que 
podia. 
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Alguns dormem nas mesas, debruçados, 
Junto aos restos de um vinho já bebido; 

Outros contam seus casos desgraçados 

Um diles alto, magro, mal vestido, 
Conta histórias d'anwr, lançando fumo 
Dum cachimbo de gêsso enegrecido. 

Um tenta levantar um outro a prumo 
Sôbre os hombros, e um calvo, e já vermelho 
Faz das suas misérias um resumo. 

Depois conta que o pai ético e velho 
Lhe está para morrei; lastima a vida ; 
E sôbre as vinhas pede um bom conselho. 

A casa é escura, velha, enegrecida 
Do fumo. Soute velha, ouve-se o vento 
Bater na antiga porta carcomida. 

O frio, a neve, a fome o mau sustento 
Tem quebrantado muito aquelas frontes, 
E em muitos esmagado o pensamento. 

Nalguns extinguido, mesmo, as fontes 
Da justiça e do bem; e feito errar 
tio mundo, como os lobos pelos montes. 

E o egoísmo dos filhos e do Lar 
Banido o dó das lástimas estranhas 
E tornando-os mais frios do que o mar. 

Alguns vivem nas neves, nas montanhas. 
Outros o rio têm por seu visinho; 
E com a fome travam más eampanhas. 

E— todos — tem o ar triste e mesquinho, 
Dos que vão sem prazer, habituados, 
Como a um sôno que tira maus cuidados, 

Beber as suas lágrimas com vinho. 

GOMF.S LEAL 

MEMORANDUM 

DM REBUÇADO 

As Juventudes Socialistas que 
fundaram o tão falado Partido 
Comunista, discutiram no seu 
congresso realizado em Oltem, 
entre outras téses, a XV, de 
que extraímos o seguinte: 

«Repelimos o titulo de anar- 
quistas que se nos atiibue, não 
porque consideiérnos éste ter- 
mo como uma ofensa, mas 
sim porque o Estado proletá- 
rio,^ a ditadura proletária que 
queremos impor, é totalmente 
oposta com a anarquia, que em 
seu principio é a negação do 
Estado, do governo e da auto- 
ridade.» 

Saltemos em claro, 08 co- 
mentários que porventura nos 
podem sugerir as tendências 
anti-libertárias do neo-marxis- 
mo. Mas, registámos um fa- 
cto. Os socialistas estremam 
campos, e não desejam confun- 
dir-se, doutrináriamente com 
as nuances mais avançadas. 
Não obstante, libertários há. 

LA BANDÍERA 

PROLETARIA 

Somos informados de que, 
em breves dias, a Camara dei 
Lavoro de Modena e Província 
(Itália) vai publicar quinzenal- 
mente o seu órgão, que a Cen- 
sura suprimiu durante a guerra. 

Desejando estabelecer por- 
muta com todos os jornais da 
mesma feição, especialmente 
de língua espanhola, visto que 
há muito tempo não tem co- 
nhecimento directo do movi- 
mento social em Espanha e nos 
países onde se fala o espanhol, 
pede às respectivas a fineza de 
lhe remeter um exemplar, como 
permuta, para esta direcção: 
Branchi Luís—Barbiere—(Mo- 
dena) Mirandola — Itália. 

lêem coisas extravagantes, a 
propósito tt a despropósito do 
magno problema social de mo- 
mento—coisa* essas que só po- 
diam ter saído do bestuntn dum 
velho que estudou a questão so- 
cial, à vista do pássaro... bis- 
nán — snhrpssál rotunda 

A 19 de Maio, passado, 06 
nossos camaradas presos cm 

[Barcelona, Tarrasa e Valencia, 
' iniciaram a greve da fome, pre- 
ferindo a morte do que verem 
constantemente realizar os atro- 
pelos mais infames contra os 
presos por delitos sociaes. Este 
gesto heroico d aqueles milha- 
res de presos que em prol do 
ideal sacrificavam a sua vida, 
originou a revolta decidida do 
proletariado espanhol e de os 
anarquistas de todos os paizes, 
que estão ao facto da reação 
que impera em Espanha. 

No dia 21 de Maio, a Confe- 
deração Nacional do Trabalho 
distribuía um vibrante manifes- 
to apelando para todos os pre- 
sos deporem a sua atitude, de- 
vido ao proletariado internacio- 
nal estar decidido a movimen- 
tar se para conseguir o respeito 
pelas liberdades sindicaes e pela 
vida dos trabalhadores encar- 
cerados. 

Em Barcelona, Valencia, 
Manrresa Murcia, Malága Saba- 
dell, foi proclamada a greve 
geral, por espaço de 24 a 48 
horas, exigindo a libertação dos 
presos. 

A. C. G. do F. de Portugal 
enviou delegados para entregar 
em Lisboa ao reprezentante do 
governo espanhol duma nota de 
reclamação, exigindo a liberbade 
dos presos e que fossem resta- 
belecidas as liberdades sindi- 
caes e de imprensa, em toda a 
Espanha. 

A mesma reclamacão foi fei- 
ta pela C. G do T. de França e 
Itália, as quais se dispõem a 
boícotear o comércio espanhol, 
se a burguesia internacional 
continuar a manter um regi- 
me inquisitória! em Espanha. 

A Federação dos Trabalha- 
dores Marítimos Italianos deve 
já ter declarado o boicot desd? 
o dia 30 de Maio, a todos os 
vapores que necessitem carre- 
gar produtos para Espanha, as- 
sim esmo impedirá a desearga 
das mercadorias exportadas pelo 
capitalismo hespanhol. 

E' de esperar que o proleta- 
riádo de todos os países da 
America, Suécia e Inglaterra, 
etc.. se decida a prestar o seu 
valioso concurso ao proletaria- 
do espanhol para se empreen- 
der uma gigantesca luta contra 
a reacção capitalista. 

Em diversas cidades indus- 

triais de Espanha, estão os sin- 
dicatos encerrados sendo pre- 
sos todos os que recebam có- 
tas para a organização. 

Porém, apesar das numero- 
sas vítimas que diariamente 
-áo enviadas para as prisões, 
os sindicatos continuam mais 
potentes uo que nunca, auxi- 
liando materialmente todos os 
perseguidos. 

Para os camaradas avaliarem 
a opressão que domina em Bar- 
celona, convém esclarecer que 
o general Arle.;ué, comandante 
das fôrças da guarda civil, 
exerce também o cargo de che: 

fe da polícia que persegue os 
nossos camaradas catalães. 

E' o «Trepoff» espanhol as 
ordens da Confederação Patro- 
nal. 

O Conde de Salvaterra, go- 

vernador de Catalunha, e Alva- 
rez Robles director da prizão 
Modêlo, são dois cúmplices dos 
governantes que cometem as 
maiores arbitrariedades contra 
os anarquistas 

Em Maio, realizou-se <*m Bar- 
celona um congresso Peniten- 
ciário findo o qual os congres- 
sistas. (apesar de serem burgue- 
ses) indo fazer uma visita a car- 
cer Modêlo. o director da prisão 
não lhes permitiu visitar mais 
do que o gabinete do posto an- 
tropometrico. alegando que o 
momento não era propricio. 
quando esta negativa visava 
simplesmente a que os congres- 
sistas se não horrorisassem com 
o regimem prisional a que es- 
tão sugeitos os nossos camara- 
das de Barcelona. 

Em Espanha, não é permitida 
a publicação da imprensa anar- 
quista, sendo do nosso dever 
apelar para todos os jornais 
operários internacionais para 
informar todos os camaradas 
das atrocidades que se cometem 
neste paiz. 

Em 1898 quando se realisa- 
vam os tormentos em Mont- 
juich foi a imprensa francêsa 
e italiana que denunciou aquela 
tirania a qual terminou com o 
heroísmo do camarada italiano 
Angiolillo, que sacrificou a vida 
e a liberdade em pról dos per- 
seguidos e dos presos martiri- 
zados mostrando assim as suas 
conviccções anarquistas, cum- 
prindo a solidariedade que deve 
existir entre todo o proletariá- 
do internacional. 

A COMUNA 

Continuamos a publicação das listas de subscrição 
já recebidas. 

Não foi em vão o nosso apêlo. E o auxílio que de 
todos os lados nos vem sendo prestado, prova que todos 
os nossos camaradas estão concordes na necessidade de 
sustentar na imprensa um baluarte de defeza e propa- 
ganda das doutrinas coniunistas-libertárias. 

Aos camaradas que tenham em seu poder listas de 
subscrição já completas peJimos a fineza de as envia- 
rem a esta administração, a fim da sua publicação se ir 
fazendo regularmente. 

Igualmente pedimos aos camaradas que ainda não 
entregaram as importâncias com que subscreveram, a fi- 
neza de o fazerem até ao fim do corrente mês, a fim de 
podermos regularizar as nossas contas e habilitar-nos a 
satisfazer compromissos tomados. 

Os negócios... escurosI LA' COMO CA' 

Que a guerra foi um excelente 
negócio... para os que teem a 
barriga inchada de patriotismo 
e demais alcavalas inerentes, 
ninguém, que tenha o juizo no 
seu lugar, o pode pôr em dú- 
vida. A América, se entrou na 
contenda, foi porque o seu gesto 
convinha aos parasitas. Do 
contrária, conservar-se-ia na 
mais absoluta neutralidade. E' 
esta a dedução que pode tirar- 
se das seguintes declarações do 
almirante Sims, que comandou 
a esquadra que operou na Eu- 
ropa. 

O governo francês apresen- 
tou às Câmaras um projecto 
de lei, no sentido da França 
reatar as relações diplomáticas 
com o Vaticano, criando, para 
tal fim. uma embaixada junto 
dêsse imenso casarão de negó- 
cios, escuros como noites sem 
estrelas 

A Sociedade do Livre Pensa- 
mento de Montbéliard, apro- 
vou uma extensa moção de 
protesto contra n procedimen- 
to governamental, e enviou có- 
pia dela a todos os deputados 
p senadores. 

Transporte . . . 
Lista n.° 42 

L u i k Machado— 
Lisboa í 

Francisco R. Ap.irl 
cto ...... 

Anónimo. . ... 
José M. Tavares . . 
Inácio Báta .... 
António Magina . . 
Miguet Machado . . 1 

Mávio kodrlguos. . 
Eduardo Cardoso . 
Bandeira. . . . . 
Bfauco  
EdUardo Baptista . 
José Jorge — Bolchevls 

ta .    
Joaquim dos Santo») 
Fernando Gome»». 1 
J. Mach ido .... 

ttS5g!*a Subscrição aberta entre camara- 
das resiflentes na América Dara 
a compra Oe uma máquina de 
Impressão 

Plymonthe 
Transporte . . . I.736ff63 

Aulónio M. Fernan- 
des "   . 7800 

António A. Dinis. . . 835 
Franolsco L. Amaro . 7881 
Joaé E. Carvalho. . . 3850 
Diogo Augusto. . . . 2g6*} 
P. P. Moniz . . . . . 3850 
Esmenio doa Santos ' . Ig75 
Francisco Ferreira . . IS75 

1800 
850 
8to 
8-20 
815 
850 
«50 
850 
810 
810 
8>o 

850 

Brook, M. J. 
Joaquim M. Suarei» . . 10#:'»0 

Rridgpori. Court. 

jJlO José Augusto Belo . ■ . 
810 New Ha De n 

£enão Gonçalves . . . 

A transportar 
{Continua) 

B60&9a A transportar 
(Continua). 
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RELEMBRANDO 

Os factos ignóbeis que ante 
nós se desenrolam dia a dia são 
de molde a mostrar-nos que isto 
já não é uma liquidação mas 
um deprimente desfazei de 
feira. 

Assim, dado o caso dos cri- 
mes do alto justificarem e ate- 
nuarem os crimes que por cá, 
nas regiões mais baixas, se pra- 
ticam, já não há justiças que 
punam os criminosos 

Para um só crime existe o 
rigor da lei, terrível como uma 
tempestade, aniquilante como 
um fnràjcào, despótico como 
Nero:—é para o que se conven- 
cionou chamar entre nós—o cri- 
me de abuso de liberdade de 
imprensa, 
l Que importa, pois. que o te- 

soureiro de Évora destacasse 
indefinidamente para qualquer 
parte. levaudo attaz de sl o co- 
fre, repositório do suor do povo 
faminto? ?Que importa ainda 
que tantos e tantos passem e 
fabriauem notas falsas? 

?Tais insignificâncias são 
absolvidas pelos nossos tribu- 
nais. 

Fazer notas, passar notas, 
pâr a saque o pais. Bagatel- 
las ... 

Mas ai de quem comete o de- 
lito de dizer ao povo que o rou- 
bam. que lhe tiram a libeidade 
e o pão. que o deshonram peran- 
te o mundo culto. Ai de quem 

Excursão de propa- 

ganda 

Mm MH i 

A convite de vários camara- 
das pintores, do Pôrto, resi- 
dentes em Caniços e de alguns 
operários da mesma localidade 
e de Negrelos, realizou no pas- 
sado domingo uma conferên- 
cia, o nosso camarada Serafim 
Lucena. 

0 conferente que se apre- 
sentou acompanhado de outros 
camaradas e suas famílias, foi 
brilhantemente recebido pelo 
povo da terra, que saudou os 
excursionistas com uma entu- 
siástica manifestação de sim- 
patia pela» ideas que represen- 
tavam. 

A conferência realizou-se às 
3 horas da tarde, na margem 
do Rio Ave, à sombra das car- 
valheiras que adornam aquele 
formoso rio, fazendo o confe 
rênte larga sementeira das suas 
ideas, e vulgarizando e defi- 
nindo os vários aspectos da 
questão social. 

A seguir aconselhou os tra- 
balhadores do campo e os das 
fábricas a manterem entre si a 
mais estreita solidariedade, e a 
formarem fortes organizações 
sindicais, acompanhando as- 
sim o movimento de resistên- 
cia e emancipação social já ini- 
ciado nos grandes centros. 

Serafim Lucena que falou 
cêrca de hora e meia foi no fi-> 

t; 
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DE GABRIEL D'ANNUNZIO 

AOS TRABALHAIX)RES DE TODO O MUNDO 

A classe trabalhadora Je 
Rume, ao atingir o cimo do seu 
calvário, antes d'c morrer, grita 
desesperada aos lompanheiros 
trabalhadores de fodo o inundo: 
Irmãos, Salvai-nos! Home, pri- 
s2k>, torturas (sim, nos cárcfres 
toriura-st), e'o punhal horrtici- 
da dos bandidos semprt- pronto 
para nos assassinar. 

O déspota góáa e oS &<?us bra- 
vds não teem pledadé nlgumo 
dfr quem não grite à sua pas-1 

sagerti: 
«Viva o redentor!> 
dá não podêmos mais. A fú 

ria exterminadora do déspotó 
atingiu o auge. A falta de. tra- 
balho e a fome reinam sobera- 
nas na cidade, e para combater 
êstes flagelos o tirano expulsa 
de Fiume todos os que aqui 
não nasceram ou arremessa 
para o fundo das prisões os 
que lhe são desafectos. 

Famílias que sempre viveram 
em Fiume são expulsas e obri- 
gadas a vaguear pelo mundo, 
^em leito nem teto. 

Os bravos dannunzianos co- 
metem os mais nefandos cri- 
mes e depois atribuem as cul- 
pas aos trabalhadores, como se 
prova com o caso de Cosala. 

Ser socialista é um delito 
punido com a expulsão ou pri- 
são por tempo indeterminado. 
Os detidos são Submetidos à 
tortura. 

O governo italiano é cúmpli- 
ce destas barbaridades por que 
existem as melhores relações 
entre dannunzianos e regulares. 
Camaradas! Só vós podeis sal- 
var-nos, agindo rápida e ener- 
gicamente. 

Só em vós confiamos I 
Os socialistas de Fiume. (Do 

«L'Awenire dei lavoratori», de 
Zurich, Suiça). 

O vibrante e doloroso apelo 
que transcrevo, enche-me de 
revolta e confrange-me o cora- 
ção. 

Nada poderei fazer sósinho 
em benefício dos trabalhadores 
de Fiume perseguidos ferozmen- 
te pelo alucinado Gabriel d'An- 
nunzio, déspota tigrino, capi- 
taneando um grupo de bando- 
leiros; sim, nada poderei fazer; 
mas, pelo menos, não passarão 
sem protesto, o meu veemente 
protesto, não só os actos cri- 
minosos dos seus sequases, 
mas também as façanhas' tru- 
culentas do chefe do gabinete 
do tresloucado poeta, e sindica- 
lista Alceste De Ambrís! 

Os trabalhadores dç Fiume 
são, neste momento, vítimas da 
mais desenfreada e hidionda 
reacção: todo aquele, socialista 
ou não, que se não curve reve- 
rente ante o senhor, o menos 
que lhe pode suceder é apodre- 
cer numa prisão ou ser assas- 
sinado em plena rua. 

E gritou-se para aí aos qua- 
tro ventos que esta guerra,—a 
guerra maldita cujas funestas 
consequências ainda hoje so- 
fremos com uma evangélica pa- 
ciência—, era a guerra do direl- 

I lo contra a força, da liberdade 
(contra o absolutismo, da civili- 
i zação contra o barbarismo, da 
humanidade contra a animali- 
dade, da redenção contra a 
opressão. 

Pabrès dos ingénuos que se 
deixaram vencer p. las promes- 
sas falazes e fementidas dos 
empreiteiros da guerra. 

Aguerra (*)serviu apenas para 
melhor cimentar as bases da 
socteddfle actual prestes a ruir'; 
sem a conflagração, sem esse 
aniqiiHamétito premeditado e 
preconcebido de milhões de ca- 
maradas nossos cujos os&os 
calcinados' se encontram ao 

; abandono nos campos aliados 
j da Europa, da Africa e da Asia, 
, sem êsse furacão devastador, 
Iestaríamos a estas horas assis- 
tindo a ressureição do mundo 
novo. 

É, porem passageira e de 
pouca duração a argamassa 
empregada: dum ao outro ex- 
tremo do mundo, seja qual for 
a direção que se tome, num 
hábito de revolta freme em to- 
dos os peitos, uma ância de 
liberdade abrasa todos os cora- 
ções, uma vontade nova sur- 
ge em cada trabalhador retem- 
perada ao fogo do idial. 

Trabalhadores fiumanos, eu 
vos saúdo! 

O vosso apelo, crêde-o, mais 
cedo do que o imaginam os 
carrascos que nas prisões vos 
laceram as carnes, ecoou em 
todo o mundo como um aná- 
tema sobre a sociedade que to- 
lera semelhantes monstruosi- 
dades, cuja ferocidade remonta 
á idade média. 

Mas a hora da libertação 
aproxima-se e o gládio da jus- 
tiça ha-de cair enexorável sôbre 
a cabeça de todos aqueles que 
hoje ceifam os seus ferinos 
instintos nos trabalhadores in- 
defezos. 

Alceste De Ambrís, trânsfuga 
infame, sicário comprado com 
o suor do povo transformado 
em oiro, para ti, vilão vai o 
despreso de todos os que lutam 
por uma sociedade nova; para 
ti, sabujo rasteiro dum megalo- 
maniaco, vai, hoje e sempre, o 
supremo desprêso dos teus an- 
tigos companhelrois d^ luta. 

Para vós. meus irmãos, para 
vós, trabalhadores de Fiume, 
pata vós, vítimas imoladas em 
holocausto ás criminosas ambi- 
ções dum tarado, para vós, ó 
nobres combatentes da causa, 
qpe stibis ao calvario das 
vossas amarguras, as minhas 
mais fraternais saudações num 
apertado abraço em que vos 
cinjo ao meu peito 

GIORDANO BRUNO 

(*) O facto de publi- 
carmos este artigo, não 
significa que estejamos 
absolutamente de acôrdo 
com as considerações nele 
feitas. 

A nosso vêr, a guerra, 

CENTRO COMUNISTA 

DO PORTO 

No domingo, 20 de junho, 
às 21 horas, realisar se há no 

i Teatro Carlos Alberto, um es- 
' ptctaculo, subindo à scena as 
peças: 

TRIUNFO, 
AMANHÃ 

OS CRIMINOSO* 

0 produto dêate espectáculo 
destina-se ã remodelação da 
séde do Centro e.âcquisição de 
mobiliário para instalação de 
aulas de instrução primária e 
português. 

Os bilhetes acham-se à ven- 
da na séde do Centro, na rua 
Fernandes Tomás. 224; rua de 
Santo Ildefonso, 2S2 e na Sa 
pataria Gonçalves & Quintans, 
à Cancela Velha. 

A séde do Centro encontra- 
se aberta todos os dias das 

21 às 23 horas. 

UM INQUÉRITO 

De vez em quando vale a 
o*na vêr como a imprehsa 
burguesa mata os seus ócios. 
Há tempos, o «Boston Sunday 
Picturial» abriu um inquérito 
entre os seus leitores para sa- 
ber qual era «a mais bela e 
heróica figura da França.» Co- 
lheu os seguintes resultados: 
—« 117 mil leitores pronuncia- 
ram-se por Joana d'Are: 97 
mil, pelo cavaleiro Bayard; e 
10 mil por Murat.» Se, em 
vez da «mais bela e heróica 
figura da França», tivesse es- 
crito— o maior assassino, ves- 
tido degenerai em chefe, talvez 
os resultados fossem os mes- 
mos. 

Eoslãtores falariam verdade, 
designando as coisas pelos seus 
verdadeiros nomes... Porque 
o heroísmo guerreiro, é uma 
consequência lógica do assas- 
sinato colectivo... 

MOVIMENTO SOCIAL 

UMA ASSOCIAÇÃO QUE AGO-; de escrita, objectos que s$o 
NIZA i utilizados por alguns indiví- 

duos ao serviço da Companhia 

—e foi essa a sua única 
virtude—longe de contri- 
buir para cimentar melhor 
as bases da sociedade 
actual, acelerou, o seu des- 
calabro, a sua ruina. Sem 
dúvida, que uma das cau- 
sas determinantes da gran- 
de conflagração, foi a ne- 
cessidade de consolidar a 
sociedade capitalista pres- 
tes a derruir-se. O efeito, 
porém, é que foi contra- 
producente para os provo- 
cadores da formidável car- 
nificina. Sem a guerra, a 
Revolução Russa não teria 
sido possível, pelo menos 
com êxito. Foi ela ainda 
que intensificou e robuste- 
ceu a acção revolucionária, 
que ora se desenvolve em 
todo o mundo. 

Não quere isto dizer que 
defendemos aguerra—Não. 
Sem e|a a transformação 
60çial operar-se-ía da mes- 
ma fornia; mais morosa- 
mente é certo, mas mais 
perfeita e menos sanguino- 
lenta também- 

N. da R. 

Há anos que a imprensa 
diária vem publicando nas 
suas secções do movimento 
operário, noticias mais ou me- 
nos desenvolvidas, duma mui- 
to falada AesociaçSo dos Em- 
pregados nas Indústrias Tex- 
tia, bem como moções, pro- 
postas o representações aos 
governos, por ossa associaçiio 
discutidas e votadas, dando 
aos sous loitoros a impressSo 
do que tal instituição existia 
de facto e tinha pezo no nos- 
so meio social. 

Assim n&o sucedia, porém. 
Essa associação, se tal se lhe 
pôde chamar, — compunha se 
apêna* dum reduzido número 
de individuo*, alguns doB 
quais nem técnicos sSo, e vivia 
da protecção dispensada por 
várias em prezas industriais, 
das quais fazia o jôgo, pois 
tôdas as medidas aconselhadas 
aos govêrnos nas suas repre- 
sentações, tendiam, eneapota- 
darnente a defender os inte- 
resses das mesmas emprezas. 

A par disto, os montores 
da associação evitavam sem- 
pre defender os interesses dos 
seus associados contra o pa- 
tronato, para não lhes descair 
das boas graças. 

A certa altura alguns ele- 
mentos conscientes da classe, 
procuraram darlhe aova orien- 
tação e integra-la no movi- 
mento sindical; porém, e»ta 

de Fiação e Tecidos do Pôrto. 
Não tem portanto impor- 

tância alguma a nota publica- 
da na imprensa, não represen- 
tando mais do que uma nova 
vigarisse do famigerado Ma- 
nuel Gomes ela Silva. 

SINDICATO DOS OPERÁRIOS 
ALFAIATES NO PORTO 

Esta classe reuniu em as- 
sembleia magna na passada 
segunda-foira, para apreciar a 
marcha das suas reclamações, 
Pró-aumento de salário». 

Verificando que tinha ter- 
minado o periodo concedido 
aos industriais para lhes di- 
zer dos seus propósitos sobre 
as ditas reclamações, e como 
até àquela hora em que so en- 
contravam reunidos nenhuma 
notificação haviam recebido 
resolveram declarar a greve 
que só terminará quando sejam 
atendidas as suas reclamações. 

SINDICATO ÚNICO DA CONS- 
TRUÇÃO CIVIL DO PORTO 

comjssAo de melhoramentos 

Em sua ifltima reunião fo- 
ram apreciadas as resoluções 
das assembleias dos Pintores 
e Estucadoros, em que entre- 
gavam as suas reclamações' 
rjue são de 3$00 como mini mo 
do salários a reclamar dos srs. 
industriais, mestres de obras, 
construtores civis e proprie- 
tários, em face da subida dos muuuv sinuiw j ; — 

nova fáse, ,foj de pouca dura | generos de primeira necessi 
_-T . . ! .   • H 1-.A n. . >ir i^.l . 1 / I Í, A 11 O àW l(Flllll:)(l0 t I it -í Síi ção, pois a intriga movida, 
por um tal Manuel Go- 
mes (la Silva, criatura há 
anos oxpulsa da Associação 
dos Fiandeiros por traidor o 
que da A. dos E. T. fez quar- 
tel general, inutilizou a acção 
conseiênte dos elementos sin- 
ceros da classe, provoçando. o 
seu completo descalabro. 

Há dias apareceu na impron- 
sa uma nova nota oficiosa da 
Associação, ou melhor dito, 
do tal Gomes da Silva, em que 
se; afirma ter a associação re- 
solvido negar a sua adesão ao 
Sindicato Único Têxtil. 

Ora esta resolução não tar- 
duz o espírito da classe, pois 
podemos afirmar, categórica- 
mente que, de tal associação 
apenas existem um pau, uma 
bandeira comprada com dona- 
tivos dos industriais, um ca- 
rimbo e alguns velhos livros 

dade e da exiguidade dos sa- 
lários em vigor. 

A Comissão ile melhora- 
mentos julgou conveniente 
estudar as reclamações e levar 
o resultado á sanção das duas 
especialidades, na próxima se- 
gunda-feira, para que deem a 
sua aprovação, devendo de- 
pois serem presentes às enti- 
dades acima expostas. 

A Comissão aclrn esta recla- 
mação muito natural em fáce 
da ganância dos comerciantes 
e outras entidades que nos 
exploram. 

Esperamos que os senhores 
do Capital se capacitem de que 
com a miséria do povo traba- 
lhador não se brinca, porque 
pode dar graves consequên- 
cias. 

Vivam os salários únicos! 
Viva a organização prole- 

tária ! 
—-i».i' * i- 

AOS ORGANISMOS LÉinm 

OPERÁRIOS 

Sendo do máximo empe- 
nho do grupo editor de A 
COMUNA dar a maior ex- 
pansão à publicidade do mo- 
vimento sindical—julgando 
assim prestar um grande 
serviço ao desenvolvimeto 
da organização proletária, 
serviço êste que será o mais 
largo possível logo que êate 
jornal atinja o seu objectivo? 
como seja a sua publicação 

A minha defesa 

POR 

JORGE ETIEVANT 

Preço, 50 reis 

diária—solicita a tôdas as 
corporações operárias para 
que enviem as suas infor- 
mações para esta redacção 

até terça-feira, de cada se- 
mana, a fim de serem publi- 
cadas na COMUNA. 

Conta corrente 

de f\ COMUNí 

RKÇKÍTA 

DE ASSINATURAS 

Pôrto -F. dot» Rela, $50; A.jj 
da Silva, 875; C. P. Ramad 
860; A. J. M..Burbo8ii. 820; J,' 
Vim. Ida, lJrW; M. dn Sllvp 
A. C, Pereira, 19(10! A. 
Co**tb. 880; C. P. Gouveia. 
K. A. B anco. 86»; M. F. Monte 
ro, 86*h N T. Carvalho. 850; 
A. Seabra, 8110; L, Moreira, lj 
Carolina drSilvi 8"" •' 
ou-, 820; J. S. Pinho, 820 ; V. Rf 
beiro, Í86i); J. Rocha. 82!); Ls 
Vlzeu, 1830 ; J. C. de Melo, |W> 
J. Teixeira, 2$00; J. M. e Slí» 
1850; C. M. da Conta. »5rt; J. Gt 
rllnho, 2850; J BnpfUf > 2.°, Jilt 
A. Duurte, 861; A. do Nascitnri 
ro, 1830. Peappel—J. Ferrem * 
880. Wboj de S'inia Iria—; 
Tarrè, (0U. Cinlra—R. Cht 
inane <, |d(l. Lishim J. |>B 
nuade», 28*50 ; J. iIhh Nevo 
288 ): Borg'*, S50; .1 uvcimi.í 
•Jlndicnllatu do l.o Bairro, Jfl 
J. Enleve*, I$22. Gaiu—J dot 
M. CoMti, 2840. Selubitl JuvflL, 
tude SlniIic:ilÍKt«, li>2(). (íran/íP;' 
—J. da Silva, 880. Marco de t#',( 

iiuveseg—J. Mendex, 1800, V>a m 
r/.t« df Gríjó — M. C. Gargulhu 
820. Ermezittde—M. Silva, (& 
Ribeira de Siini^ràm — M. 1 
Santo*, 1 >30. O íemlra-*-}. l.ud»|S 
vi no, 2800. \ffuuH Santa»-J 
A. McadeH, 822. Ciiticaíh — J.D 
Mateua, 2^25. Eupinho — A. A 
Silva, 815; L. S. Frutuoao, 8'íi 
A. Silva, 8'": Alftedv Ollvciri 
S25; M. A. Silva. 815- rru/iça- 
A. Pascoal, t$8& tiraxil—Ait- 
«ociaçâp da Cniuuruçào CIW1 
do Amaronaa, 5809. Malhou-^. 
C isal, 830. i'edr,tH Salgaiia»- 
J. B. Almeida, 1830. Cobranç 
pelo correio, 00S.I». oSoir 

VENDA DE JORNAIS 

PôrJ '—Rediicvflo, 78J5; Rob© 
redo. 8}00; Albertino, 5855; I 
de Moraiu, 5S6p; D. Caxtelo, 
2315; AnantAclo Ramoa, 5^00; 1) 
Almeida, 2S50; Torrex, chape 
leiro, it$50; Contu Carvalha 
15800; Olive!ta, H28; Teodoro* 
88'«4; Raul, 8V1; Juventude Si* r 
dlc illata, 11 <00; J, F. Coata, S75; t 
J. Francisco, 1S15; Brito, S.íú; . 
C. M. da Costa, 825; Màrlo, S5K^ 
J, Fouçalve», 3801. Espinho- s 

A. P., 875. Famalicão—C. Sil va f 
5fOo- Exremoz—l', S. Conceição, | 
18800. .Ifesiinta — J. da Sllvn, 
1800. Marinha Grande — J. A 
Júnior, 6880. Vila do Co m/eJ' 
M. J. Saraiva. Jti0. Ribeira d< I 
Sentarem — M. M. doa Santo*, [ 
1858. Funehal—J. M. dejc«ti»i< 
3800. imarante—S. A. PiruentuJ* 
4800. Soma. 108855. Saldo d<|( 

quluzenàrlo A Aurora, 23>S81,5.m 
TotuI, 403813,5. 

DESPEZA 
Papel para oh uoS 1, 

2. 3, 4 e 5 . . . . . 
Cotnpoalçfio e Itiiprea- 

nâo. Idem  
Seloa f  
C ibeçalho o carimbo . 
Uma agenda . . ; . 
Gratificação .... 
Carlmá,- aguarraz. etc. 
Aluguer da cana, . . 
Carrete»  
Luz electrlca . . . . 

T 

32480.) 11 

Soma . 
Receita. 

H28t)0 
2ii80o I 
13*00 ! 

87!) | 
2880 1 
486i> 
f. ,^00 , 
2370 
2860 

563800 
4)4813^ 

Deficit para o mê* de 
Junho 140848, 
Pôrto, 31 de Mulo de 1920. 

Daniillo Ca Miolo 
(Tesoureiro) 

LKDK 

oiAmo da manhA 

■h |»rti(iiii — 


